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Casos de adoção informal na 
antiga Casa de Saúde Nazaréth Farah 
mobilizam pessoas em busca de 
seus pais biológicos
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EXPEDIENTE

Não dá para crucificar ninguém. 
O modelo informal de adoção usa-
do no Nazaréth Farah não era 
encarado como errado ou ilegal. 
Além isso, o formato de adotar ou 
entregar um filho para a adoção 
não foi exclusividade da Casa de 
Saúde. O fato é que a informalida-
de era prática comum na adoção 
no Brasil. 

Na maioria dos casos a entrega 
do bebê resultava em algo conhe-
cido por “adoção à brasileira” que 
não deixava pista sobre a família 
de origem. Aliás, o procedimento 
tinha um jeito: a adoção informal 
tem como pena dois a seis anos 
de reclusão conforme o artigo 
242 do Código Penal.  Porém, uma 
brecha na Lei criava um atenuante 
quando o crime era praticado "por 
motivo de reconhecida nobreza”. 

ADOÇÃO

O ELO NAZARÉ FARAH
ADOÇÃO é AMOR, mas DEVE ser LEGAL

Algumas pessoas sabem que 
nasceram em determinada mater-
nidade ou lar, mas nem esse dado 
facilita a busca. “É só no final dos 
anos 1970 que se inicia uma gra-
dativa expansão da autoridade do 
Estado brasileiro nos procedimen-
tos adotivos. É também nessa dé-
cada que uma série de inovações 
sociais e tecnológicas tem início, 
transformando a maternidade. As 
políticas do planejamento familiar 
levam o conhecimento de tecno-
logias contraceptivas para dentro 
das famílias, provocando uma 
queda radical na taxa brasileira 
de fecundidade - de mais de seis 
filhos por mulher para os atuais 
dois filhos”, diz partes de uma 
pesquisa assinada por Claudia 
Fonseca, da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul.

Nos anos 1980, o movimento 
feminista, insuflado pela expan-
são de movimentos sociais, pas-
sa a abrir novos espaços para a 
mulher brasileira. “O impacto da 
Lei do Divórcio, junto com a am-
pliação de oportunidades de em-
prego para mulheres, alimenta 
situações antes pouco comuns de 
autonomia feminina”. 

Na década de 1990, junto com a 
Lei de Paternidade e campanhas 
para a "paternidade responsá-
vel", aparece uma nova tecno-
logia - o teste de DNA - aplicada 
especialmente nas investigações 
de paternidade”, continua o arti-
go da pesquisa. Finalmente, com 
a virada do milênio, uma série de 
políticas sociais - bolsa família, 
creches públicas - vem amparar 
famílias em situação de vulnera-

bilidade, permitindo que mulheres 
sozinhas tenham a possibilidade 
de criar dignamente seus filhos. 

“Não se tinha nada tão avan-
çado e as famílias pensavam que 
mais um filho, era Deus quem 
queria assim, que Deus tinha 
mandado”, explica o historiador 
e comentarista da CBN Vale do 
Iguaçu, Aluízio Witiuk. Os con-
traceptivos não eram populares 
e o formato das famílias nume-
rosas, onde o filho mais velho se 
tornava o responsável pelos ir-
mãos mais novos, era comum. No 
entanto, para manter o sustento 
de uma casa cheia, vinham as do-
ações. “Manter a família era difí-
cil e a doação era quase natural”, 
ressalta Witiuk. 

A adoção, instituída pela pri-
meira vez no Código Civil de 1917, 
continuava a ser, durante toda a 
primeira parte do século 20, um 
procedimento administrativo que 
podia ser realizado em um car-
tório de registro civil. Os Juiza-
dos de Menores que surgiam em 
grandes cidades desde os anos 
1920 podiam ser chamados para 
oficializar o processo. 

“Contudo, a grande maioria das 
colocações de crianças não che-
gava aos tribunais. Estima-se que 
80% a 90% das adoções não fo-
ram vistas nem registradas pelas 
autoridades oficiais. Na época, a 
burocracia estatal ainda não tinha 
penetrado de forma eficaz no co-
tidiano da população. Muitas pes-
soas adquiriam uma certidão de 
nascimento apenas quando entra-
vam no primeiro ano da escola ou 

quando faziam seu serviço militar. 
Nessas circunstâncias, o escrivão 
de cartório teria pouca possibi-
lidade de verificar quem de fato 
dera à luz a criança. Os pais adoti-
vos podiam simplesmente chegar 
ao cartório, tal como quaisquer 
outros pais e, com o apoio de duas 
testemunhas registrar a criança 
como filho biológico”, mostra a 
pesquisa de Cláudia Fonseca. 

Quem nasceu neste período e 
busca sua real identidade, encon-
tra na maioria dos casos, apenas 
pistas tênues e embaralhadas. 

A Casa de Saúde 
Nazaréth Farah

Quem viveu nas décadas de 
80 e 90 talvez se lembre do mo-
vimento que a rua Matos Costa, 
no coração de Porto União, tinha 
na época. Era ali que funcionou 
por 30 anos  a Casa de Saúde 
Nazaréth Farah. Hoje, o prédio 
que abrigou tratamentos, cirur-
gias e no auge, mais de 150 nas-
cimentos por mês, possui apenas 
alguns consultórios na parte 
térrea do imóvel. É ali também 
onde hoje funciona uma pastela-
ria e um hotel adaptado à antiga 
construção.  

O Hospital acabou se tornando 
atualmente protagonista nacional 
da doação de bebês. Tanto é que 
os casos de filhos que procuram 
pela família biológica vêm de 
muito além dos limites do Vale do 
Iguaçu. Adultos, essas pessoas 
já constituíram famílias, moram 
em grandes capitais e até fora 
do Brasil. Alguns, esbarram na 

A adoção de crianças na antiga Casa de Saúde Nazaréth Farah em Porto União 
é um tema recorrente. Há um vasto universo de histórias do hospital  - desativado 

na metade da década de 90 -  e que durante sua jornada colocou no mundo 
cerca de dez mil pessoas. O assunto é cheio de ruídos, já que pouco se consegue 
provar diante da informalidade da época. Segundo o que apurou a reportagem, o 
trâmite feito nos corredores da Casa de Saúde era adaptado para cada situação, 

criando histórias de novos laços e encerrando outros.

REGISTRO DE NASCIMENTO
Em 1989 foram estabelecidas as bases normativas e operacionais para um 

Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos, tendo em vista a importância 
delas para a construção de indicadores epidemiológicos usados na área da 
saúde, além de ser o ponto de partida da história de todo cidadão. 

A Declaração de Nascido Vivo tem seu modelo atual decorrente 
de alterações sofridas desde então, com inclusão ou modificação 
de variáveis, de modo a adequá-la à atualidade epidemiológica. As 
informações sobre as características dos nascidos vivos e suas mães são 
fundamentais para o estabelecimento de indicadores de saúde específicos. 

A exemplo da Declaração de Óbito, padronizada e implantada em 
instância nacional como a base do Sistema de Informações sobre 
Mortalidade, o Ministério da Saúde implantou, a partir de 1990, o 
Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc), tendo como base a 
Declaração de Nascido Vivo (DN). 

Por Jaqueline Castaldon
e Mariana Honesko
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reportagem do jornal O Comércio 
e todos tem o mesmo motivo em 
comum: o encontro de sua verda-
deira história. 

“(O hospital) Era a extensão da 
minha casa”, afirmou Zulmira 
Voldan, a Tia Zu, parteira que tra-
balhou 22 anos na Casa de Saúde. 
Diferente dos procedimentos ado-
tados hoje nos hospitais, o ser-
viço das parteiras era essencial 
e absolutamente pleno. “Aquela 
época dava mais de cem crianças 
por mês. Simplesmente a gente ia 
fazer o trabalho e não ficava por 
dentro do assunto. Não lembro 
de nada que tivesse me marcado 
exatamente”, contou. Ao longo 
da conversa, Tia Zu deixa esca-
par uma frase importante. “Ama-
va meu trabalho, chorava pelas 
crianças. Mas é só isso”. Pergun-
tada sobre a doação de bebês, ela 
diz não se lembrar de detalhes, 
reafirmando que seu trabalho se 
limitava a ajudar no parto. 

Um médico que também traba-
lhou na Casa de Saúde e falou sob 
sigilo com a reportagem lembra 
de mais detalhes. Segundo seu 
relato, o médico Fauzi Farah teria 
sido preso, não por supostamen-
te estar envolvido nas doações 
de crianças, mas porque teria 
denunciando uma ex-funcionária 
que teria envolvimento no aborto 
ilegal depois que ela foi desliga-
da das funções do hospital. Como 
vingança, essa mulher teria devol-
vido a denúncia, registrando que 
Fauzi fazia processos ilegais de 
doação de bebês. O médico tem 

hoje 90 anos e não mora mais no 
Vale do Iguaçu. A reportagem não 
encontrou registros sobre o caso 
nos arquivos virtuais do Tribunal 
de Justiça de Santa Catarina. 

A construção do hospital foi 
fruto do sonho da família Farah, 
imigrantes que no Vale do Igua-
çu encontraram a oportunidade 
de trabalhar. A área médica era o 
foco de quase todos os filhos de 
dona Nazaréth, matriarca que 
emprestou seu nome à Casa de 
Saúde. Foi ela que, conforme a 
revista ‘Pérola do Iguaçu’, de Lulu 
Augusto, cortou a fita, um símbolo 
da inauguração do hospital. 

Os irmãos e médicos, Fauzi e 
Salime Farah, tocaram o empre-
endimento. Depois de 30 anos, os 
fundadores decidiram pela venda 
do hospital para outros sócios. O 
novo grupo era formado por cin-
co médicos vindos da cidade pa-
ranaense de Marechal Cândido 
Rondon. Sobre o assunto, Salime 
prefere logo virar a página: “Fi-
zemos o hospital para continuar 
e o grupo com o compromisso de 
continuar. Eles acharam melhor 
encerrar e fizeram isso”. 

Conforme contou o médico Luiz 
Carlos Abraão (um dos com-
pradores) para matéria feita em 
2016 aqui no Jornal O Comércio, 
a decisão de fechar as portas não 
foi fácil, porém, irremediável. “O 
hospital atendia SUS e particular, 
mas por conta da alta carga tribu-
tária não tivemos outra opção. Era 
difícil de manter por que não re-
cebíamos recursos do Estado ou 

do Governo Federal”. Na época, 
de acordo com Abraão, o Nazaré-
th Farah mantinha 50 leitos e um 
corpo clínico composto por mais 
de 20 médicos de várias especia-
lidades.

O prédio continua sendo pro-
priedade de quatro dos cinco só-
cios logo que um deles, já na épo-
ca da transação, deixou a cidade. 
É de um deles o hotel instalado e 
adaptado na ala mais nova. 

O hospital foi fundado em 1967 
e funcionou até 1996, quando o 
grupo dos sócios decidiu pelo 
encerramento das atividades. O 
imóvel foi construído pelos pais 
de Salime e Fauzi. 

Procura-se 
Os novos laços familiares cons-

truídos dentro do hospital ainda 
deixam espaços vazios. Conheça 
um deles, habitante do coração 
de Andrea Romão, 39. Ela pro-
cura há 20 anos a peça que falta 
no quadro de sua vida. Adotada no 
Nazaréth Farah, a designer têxtil 
que mora em Florianópolis com o 
marido e quatro filhos, quer des-
cobrir quem é e onde vive sua fa-
mília biológica. 

“Descobri aos 20 anos que era 
adotada e quero saber minha his-
tória desde então. Na época eu 
insisti e eles (pais adotivos) me 
contaram um pouco. Minha mãe 
tinha o contato da médica. Vim 
para Porto União com meu pai 
adotivo, marcamos uma reunião 
com a doutora Salime mas ela 
disse não lembrar do meu caso”, 
contou. “Ficou aquela coisa enta-
lada na garganta”. 

O caso de Andrea é pareci-
do com o de Luciana Eleonora 
Nunes Gracino, personagem de 
outra reportagem do O Comércio, 
sobre a busca pelos familiares 
de sangue, publicado em janeiro 
deste ano. Os dois casos estão no 
processo chamado popularmente 
de "adoção à brasileira”, procedi-
mento tecnicamente ilegal, punido 
com pena de dois a seis anos de 
reclusão, conforme o artigo 242 
do Código Penal. Mas, sobre esse 
formato um parágrafo do mesmo 
artigo atenuava a situação quan-
do a prática se dava "por motivo 
de reconhecida nobreza" -, o que 
reflete a tolerância generalizada 
à época. Como Luciana, Andrea 
também já perdeu a mãe adotiva 
(leia mais no quadro). 

“Entrei em alguns grupos do 
Facebook e publiquei minha his-

tória. Teve gente que se manifes-
tou tentando ajudar”, conta, en-
dossando mais uma semelhança 
ao caso de Luciana, moradora de 
São Paulo. Andrea, que não sabe 
sequer suas informações de saú-
de, quando esteve em Porto União 
há alguns anos, saiu da cidade 
com uma informação preciosa, 
compartilhada com a reportagem: 
o livro de registros de nascimen-
tos da Casa de Saúde ficou com 
os donos do Novo Hotel Iguaçu. 

Para a produção dessa matéria, 
a equipe de jornalismo procurou 
os proprietários em três ocasiões 
distintas, mas, sem autorização 
judicial, obrigação informada à 
equipe pela direção do empreen-
dimento, não teve acesso ao livro. 
Ele fica na parte antiga e desati-
vada do imóvel e parece estar a 

sete chaves. A reportagem levan-
tou que ele pode ser o elo prin-
cipal de muitas questões chave, 
já que o livro reúne o número de 
partos, o nome da mãe, o sexo do 
bebê e a data de nascimento. 

Documentar essas informa-

Para ler o 
manual sobre 

a DECLARAÇÃO 
DE NASCIDO 

VIVO, acesse: 
https://bit.
ly/2IaLpBI

Médica trabalhou ao 
lado do irmão, Fauzi, no 
hospital que homenagem 
a matriarca da família

Cadastro Nacional de Adoção e Conselho Nacional de JustiçaDados: Vara da Infância e Juventude de União da Vitória
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ções faz parte da rotina de uma 
instituição de saúde que tem a 
ala de Maternidade (leia mais 
no quadro) em funcionamento. A 
demanda pelo acesso à essa in-
formação foi a justificativa para 
somente judicialmente, liberar o 
livro. A direção do jornal O Co-
mércio avalia a possibilidade 
de ingresso na Justiça para ter 
acesso às informações. 

Salime Farah
Formada pela Universidade Fe-

deral do Paraná (UFPR) em 1965, 
foi uma desbravadora de sua 
área. Primeira médica do traba-
lho no Vale do Iguaçu, foi pionei-
ra também a ter em consultório 
o serviço de ultrassom, ainda no 
começo da década de 80. A médi-
ca ginecologista trabalhou como 
anestesista por 15 anos e na car-
reira compartilhou enfermarias, 
quartos e centros cirúrgicos com 
profissionais experientes. No hos-
pital Nazaréth Farah, atuou espe-
cialmente ao lado do irmão, Fauzi, 
hoje com 90 anos e morador de 
Camboriú, litoral de Santa Catari-
na. De família árabe, filha de pai 
sapateiro e mãe comerciante, é 
uma de cinco médicos entre seus 
irmãos. 

Perguntada sobre os casos 
de adoção e doação de bebês a 
médica prefere não falar sobre 
assunto. Porém, se emociona di-
zendo que teve problemas por 
conta dos episódios. Salime con-
tou que as adoções não eram de 
fato formalizadas e que os bebês 
entregues para outras famílias, 
eram normalmente filhos de mães 
muito jovens, ou moradoras do in-
terior, mulheres ameaçadas pelo 
pai caso tivessem a criança. 

Não raro, a médica é contatada 
por esses mesmos bebês, hoje 
pais e mães, que sonham em en-
contrar sua família biológica para 
fechar um capitulo emocional. 
Quando pode, ajuda; segundo ela. 

Adotar é legal
Segundo dados do Sistema Na-

cional de Adoção e Acolhimento, 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), existem quase 34 mil crian-
ças e adolescentes abrigados em 
casas de acolhimento e institui-
ções públicas por todo país. Des-
tas, pouco mais de cinco mil estão 

totalmente prontas para a adoção. 
As informações são de 2019. 

Em outra ponta, são cerca 40 
mil pessoas interessadas em ado-
tar uma criança. E aí, a conta não 
fecha porque a imensa maioria 
aceita apenas crianças com até 
sete anos de vida. No aguardo de 
uma família, as crianças acima 
dos dez anos são maioria. 

No Paraná, os dados também 
chocam: 933 meninos e meninas 
à espera de um lar e 3.600 can-
didatos à adoção. Santa Catarina 
contabiliza números parecidos, 
com diferenças entre candidatos 
à adoção e fila de espera. O Esta-
do tem 250 crianças e adolescen-
tes para um universo de 2.928 ho-
mens e mulheres com intenção de 
adotar. As informações, nacionais 
e estaduais, constam no Cadastro 
Nacional de Adoção e Conselho 
Nacional de Justiça.

“É um enorme descompasso 
porque a maior parte dos preten-
dentes quer um recém-nascido 
e esse público não é o que vai 
para as casas lares, geralmente 
são crianças maiores, pré-ado-
lescentes”, diz o juiz da Vara da 
Família, Infância e Juventude de 
União da Vitória, Carlos Mattioli. 
“A adoção é um ato de amor, de 
carinho”. 

Prevista desde os anos 20, a 
adoção só ganhou mais enverga-
dura a partir da Constituição de 
1988. Desde 2009, casais homo-
afetivos também tem direito de 
adotar. “O processo sendo segui-
do de maneira irregular, há o risco 
sim de que essa adoção possa 
ser interrompida, o que vai causar 
sofrimento para todos os envolvi-
dos”, defende o magistrado, res-
saltando a importância do trâmite 
judicial correto. 

Segundo o juiz, pessoas adota-
das anteriormente à organização 
do formato da adoção legal, po-
dem encontrar apoio e até mesmo 
seus familiares biológicos. A Vara 
da Infância, inclusive, vem sendo 
procurada com certa frequência 
para proporcionar o encontro. 
“Aquele adotado tem o direito 
de conhecer sua história pessoal 
depois dos 18 anos, saber como 
eram os pais, como viviam. A gen-
te conversa, prepara. Não raro 
somos procurados por adultos 
que precisam fazer pesquisa de 

ONDE ESTÃO MEUS PAIS?
A história de Andrea Romão, mencionada nessa reportagem, tem detalhes bem pontuais. Pelo 

registro de nascimento que tem mãos, Andrea teria nascido em 22 de outubro de 1980. Dona de 
traços germânicos, ela entende que possa ser filha de descendentes europeus ou que pelo menos 
um dos seus genitores seja. Ela contou mais. “Uma informação que a amiga da minha mãe disse 
era de que a minha mãe biológica era novinha, deveria ter entre 15 e 18 anos na época e que eu 
nasci uma menina muito sadia. Recebi a informação que eu havia nascido de uma família polonesa, 
mas podemos aceitar a ideia de uma família de origem europeia, alemã talvez”, contou. “Uma 
característica natural em mim, é a paixão pelas artes. Tenho muito desenvolvido em mim a parte 
artística, pinto a óleo e hoje isso é meu trabalho. Desenvolvo estampas através das minhas pinturas 
e criei uma marca infantil com estampas exclusivas. Amo crianças! ”. 

tipo sanguíneo, medula, e a com-
patibilidade se dá pela família de 
origem. Quando a adoção é pelo 
fórum, se identifica com facilida-
de a família pelo nome. Se a ado-
ção acontece fora do ambiente 
de justiça, isso é mais difícil. Às 
vezes a pessoa passa a vida toda 
procurando e não encontra”, diz. 

A adoção é assunto sério e por 
isso, a Justiça coloca uma série 
de processos para que ela acon-
teça e dê certo. Antes de mais 
nada, para adotar uma criança ou 
adolescente, os interessados (ca-
sais ou solteiros) precisam procu-
rar a Vara da Infância e Juventude 
da cidade onde moram, levando 
consigo os documentos pessoais 
e mais alguns, que a Pasta vai pe-
dir para formalizar a adoção. Os 

candidatos precisam ter mais de 
18, desde que seja respeitada a 
diferença de 16 anos entre quem 
deseja adotar e a criança a ser 
acolhida. “Uma equipe técnica vai 
avaliar e a pessoa será convida-
da para uma entrevista e para um 
curso de preparação para adotar. 
Essa capacitação é bem comple-
ta”, explica Matioli. Depois o pro-
cesso segue para a promotoria e o 
juiz dá a sentença para a habilita-
ção ou não. “Aí, essas pessoas se 
tornam pretendentes e ficam na 
fila.  A demora depende das ca-
racterísticas, do perfil de criança 
que se quer adotar”. 

Quanto menor a lista, mais rápi-
do esse encontro ocorre. “Quando 
alguém está disponível de imedia-
to, há uma avaliação técnica, do 

estágio de aproximação da criança 
acolhida com quem quer adotar. 
Mais para frente, tem o estágio de 
convivência, quando a criança sai 
da casa lar e fica por alguns meses 
na casa. Até que a equipe vê que 
está tudo certo”, explica. Não é rá-
pido nem simples. “Mas estamos 
falando de vidas humanas. Temos 
casos de crianças tiradas de famí-
lias já grandes, com situação de 
risco, de violência e a adoção visa 
fundamentalmente encontrar uma 
nova família para essas crianças”. 

Entregar o filho para a adoção 
também é considerado um ges-
to de amor e grávidas que assim 
desejam possuem amparo legal. 
Basta procurar o setor de serviço 
social do Fórum da sua região em 
busca de orientação.



05Jornal O Comércio 
Sexta-feira, 09, Sábado 10, e Domingo 11 de Outubro de 2020 | Ed. 6487 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

OPINIÃO

A GARANTIA DA OFERTA
OU DA PROMOÇÃO

1.Um consumidor em Brasília tentou participar de uma promoção 
da Magazine Luiza, por meio da qual na compra de um aparelho 
celular Sansung S20 ele ganharia uma Smart TV de 32 polegadas 
da Magalue um relógio da empresa Sansung, mas ele não conse-
guiu concluir a compra e perdeu as duas promoções e a compra do 
aparelho celular;

A questão foi parar na Justiça do Distrito Federal que deu ganho 
de causa ao consumidor;

A sentença condenou aMagalu e a Sansung agarantiremos brin-
des no caso da compra do aparelho celular;

4.Isto porque o Código de Defesa do Consumidor prevê que toda a 
informação,a publicidadeou a oferta obrigam o fornecedor a cumpri-
-las e integram o contrato que for celebrado;

Assim, caso a empresa não assegure a oferta, ela poderá será 
condenada pela Justiça com base no Código de Defesa do Consu-
midor;

Resumo de tudo isto, é importante que você copie a tela digital 
da oferta, guarde o panfletoou anúncio para poder exigi-lo caso a 
promoção seja uma propaganda enganosa apenas para atrair con-
sumidores e tenha estoque não compatível com o anúncio.

Da Claudio Henrique de Castro

Por unanimidade, a 3ª Turma 
do Tribunal Regional Federal da 
4ª Região (TRF4) manteve a con-
denação cível por improbidade 
administrativa de dois agentes da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
que receberam propina para li-
berar a entrada de mercadorias 
ilícitas de origem paraguaia na 
rodovia BR-277, no Paraná. As 
informações constam no site do 
Tribunal. 

Nesse mesmo julgamento, o 
colegiado também absolveu ou-
tros dois policiais que haviam sido 
condenados na primeira instância 
da Justiça Federal. Os desembar-
gadores que compõem a 3ª Turma 
da Corte entenderam que não há 
provas de que eles participaram 
do esquema nem de que recebe-
ram vantagens indevidas.

A decisão foi proferida no fim 
de setembro quando o colegiado 
julgou o recurso de apelação cível 
desse processo durante uma ses-
são telepresencial.

Segundo a denúncia oferecida 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF), os servidores Adi Alecsan-
dro Dias Inácio, Manoel José de 
Freitas Neto, Ademir Agostinho 
de Campos e Ciro Dias – à época 
em exercício na Delegacia da PRF 
em Foz do Iguaçu – foram flagra-
dos por meio de interceptação te-
lefônica realizando acertos para li-
berar da fiscalização rodoviária os 
chamados ônibus de "compristas" 

NO PARANÁ

AGENTES DA PRF TEM CONDENAÇÃO CIVIL MANTIDA
Policiais teriam recebido propina para liberar entrada de mercadorias estrangeiras no Estado

Da Redação

e "sacoleiros". Os veículos trans-
portavam mercadorias do Paraguai 
que ingressavam ilicitamente pela 
BR-277 para fins de distribuição no 
território brasileiro.

Os fatos foram denunciados na 
1ª fase da denominada Operação 
Trânsito Livre.

Condenação 
Em sentença publicada em 

março de 2018 pelo juízo da 1ª 
Vara Federal de Foz do Iguaçu, os 
quatro policiais foram condena-
dos à perda do cargo público, pa-
gamento de multa civil no valor de 
até cinco vezes o salário recebido 
por eles e suspensão dos direitos 
políticos pelo prazo de três anos.

O juízo de primeiro grau ainda 
julgou improcedente um pedido 
do MPF para que os policiais ti-
vessem a pena de perda da fun-
ção pública convertida em cassa-
ção de aposentadoria.

Houve recurso de apelação cível 
ao TRF4 por parte da acusação e 
dos réus. O MPF pediu a aplicação 
da pena de cassação de aposenta-
doria aos policiais que já estives-
sem usufruindo do benefício. De 
acordo com o órgão ministerial, a 
ausência de previsão expressa da 
pena de cassação de aposentado-
ria na Lei de Improbidade Adminis-
trativa não constituiria empecilho à 
sua aplicação na hipótese de ser-
vidor público aposentado.

Os quatro policiais condenados 

postularam suas absolvições. Adi 
Alecsandro Dias Inácio e Manoel 
José de Freitas Neto apontaram 
que foram absolvidos nas esferas 
administrativa e criminal desse 
mesmo caso. A defesa deles afir-
mou que nas gravações das inter-
ceptações telefônicas utilizadas 
como prova o nome dos dois é 
citado por terceiros, sem que haja 
comprovação de participação no 
esquema fraudulento.

Os réus Ademir Agostinho de 
Campos e Ciro Dias apontaram 
inexistência de condutas caracte-
rizadas como ato de improbidade 
e argumentaram que a sentença 
condenatória teria se amparado 
exclusivamente com base em pro-
vas indiciárias.

Para o relator da apelação no 
Tribunal, desembargador federal 
Rogério Favreto, a jurisprudência 
do TRF4 e do Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) permite a possibili-
dade da penalidade de cassação 
de aposentadoria em casos de 
improbidade.

“Ainda que a Lei de Improbida-
de Administrativa não contenha a 
previsão da cassação da aposen-
tadoria como penalidade aplicável 
ao servidor que pratique atos de 
improbidade, entendo que inexis-
te óbice à sua aplicação em subs-
tituição à pena de perda do cargo, 
caso esteja o servidor público 
punido aposentado ao tempo do 
trânsito em julgado da sentença”, 
declarou o magistrado.

Ao inocentar os réus Manoel 
José de Freitas Neto e Adi Alecs-
sandro Dias Inácio, o desembar-
gador destacou que, apesar de 
existirem indícios acerca da par-
ticipação deles nos fatos investi-
gados, não há provas concretas 
nem comprovação de que tenham 

Re
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atuado ativa ou passivamente 
nem de que tenham recebido van-
tagem indevida.

“O MPF, ao ajuizar a ação civil 
pública e requerer a produção 
de provas, deve demonstrar sufi-
cientemente suas acusações, por 
meio de conjunto probatório sóli-
do e coerente. No caso dos autos, 
não se verifica a existência de 
provas robustas a ensejar a con-
denação do demandado”, obser-
vou Favreto.

Já ao manter a condenação de 
Ademir Agostinho de Campos e 
Ciro Dias, o relator apontou que 
as provas constantes nos autos 
do processo, com destaque para 
as interceptações telefônicas, de-
monstram a relação existente en-
tre eles e os “batedores” e a par-
ticipação de ambos no esquema 
de pagamento de propina investi-
gado pela Operação Trânsito Livre.

O Governo do Estado adotou o táxi como meio de transporte oficial dos servidores para reduzir a frota de carros 
oficiais. A medida foi adotada por meio do decreto 5.822/20, assinado pelo governador Ratinho Junior (PSD) nesta 
semana, e pretende gerar uma economia de quase R$ 500 mil por mês.

O decreto proíbe o uso de veículos oficiais para deslocamento de agentes públicos na realização de atividades de 
caráter administrativo, tais como reuniões, encontros, palestras, debates ou treinamentos. O servidor que precisar 
se deslocar do local de trabalho deve usar o TaxiGOVPR, um sistema semelhante aos aplicativos de transporte. De 
acordo com o governo, mais de 17 mil usuários já estão cadastrados no serviço. O programa é vinculado à Se-
cretaria da Administração e da Previdência, que vai determinar o recolhimento de veículos dos órgãos do governo 
estadual.

A substituição dos carros oficiais pelo TaxiGOVPR deve gerar uma economia de aproximadamente R$ 500 mil por 
mês e a administração estadual espera que a estratégia reduza gastos com motorista, combustível, manutenção e 
conservação dos veículos. O governo afirma que um carro oficial gasta, em média, R$ 6,66 por quilômetro rodado 
e que o valor com o TaxiGOV cai para R$ 3,34. Além disso, projeta que cerca de dois mil carros oficiais serão reco-
lhidos até o final de 2021.

MENOS CARRO OFICIAL NO PARANÁ
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AVENIDA GENERAL BORMANN
Depois de revitalizada “em toda a sua extensão”, a Avenida 

General Bormann, no Alto da Glória, em Porto União, Santa 
Catarina, passou a ser denominada de Avenida General 
Bormann, “O Caminho das Palmeiras”, nos termos da  Lei 
Municipal no 4.663, de 09 de junho de 2020. Justificativa: “A 
denominação acontece em virtude da quantidade de palmeiras 
que existem na Avenida General Bormann e visa garantir a 
preservação das árvores de significativa importância, seja no 
cumprimento de suas funções ecológicas ou de seu vínculo 
histórico com nossa comunidade, que informalmente já atribui 
tal nome à referida Avenida, sendo uma vontade expressa 
pelos moradores a inclusão dessa denominação. Em nossa 
região há várias árvores que se destacam no cenário urbano 
por serem belas, por sua raridade ou pelos longos anos de 
existência, ou ainda e principalmente pela importância ao 
meio ambiente. Por isso, merecem proteção especial. Algumas 
delas são verdadeiros marcos históricos e carregam consigo 
a nobreza de sua madeira”. Além disso, a Avenida General 
Bormann será tida e conhecida como a “Avenida da Educação 
e da Cultura”, em razão da presença da Igreja Matriz “Nossa 
Senhora das Vitórias”, do Colégio São José,  da Escola de 
Educaçao Básica “Professor Balduíno Cardoso”, da Sociedade 
Beneficente e Recreativa Aliança Operária (o Clube Aliança), 
das antigas moradias dos Professores Estevão Juk e Maria 
Farias Innocêncio (dois Icones do Magistério Porto-Unionense 
e Catarinense) e da Associação de Professores e  Amigos dos 
Deficientes da Audição e da Fala (APADAF).

HISTÓRIA EM QUADRINHOS
“O desejo de produzir uma história em quadrinhos para 

a comunidade surda levou o estudante do Curso de Letras/
Libras, da Universidade Federal do Paraná (UFPR), Germano 
Weniger Spelling, a se aventurar pelo mundo das HQs em 
formato bilíngue. A narrativa “A Mulher Surda na Segunda 
Guerra Mundial”, resultado do Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC), foi indicada ao Prêmio HQ Mix – considerado o Oscar 
Brasileiro dos Quadrinhos. Em páginas repletas de emoção, 
o roteiro se passa a partir do ano de 1939, na cidade de 
Varsóvia, capital da Polônia, e relata práticas aplicadas pelo 
regime nazista em pessoas surdas. “Mostramos que milhares 
de pessoas surdas foram submetidas à eutanásia, eugenia, 
esterilização, bem como abortos forçados, na expectativa 
de que as pessoas surdas fossem eliminadas em futuras 
gerações arianas”, explica Germano Weniger Spelling, que 
também é judeu”. (Fonte: Bem Paraná).

A ÚLTIMA
“Quero dizer, eles dizem que você morre duas vezes. Uma 

vez, quando você pára de respirar e uma segunda vez, um 
pouco mais tarde, quando alguém diz seu nome pela última 
vez”. (Banksy). Nota: Nascido no ano de 1974, em  Bristol, no 
Reino Unido, Banksy é um veterano artista de rua britânico, 
cujos trabalhos em estêncil são facilmente encontrados nas 
ruas da cidade de Bristol, mas também em Londres e em 
várias cidades do mundo. “É uma sensação muito frustrante 
quando as únicas pessoas com boas fotos do seu trabalho são 
o Departamento de Polícia”. 

Beira do Iguaçu, Outubro de 2.020
Odilon Muncinelli é Membro da ALVI e do IHGPr

Por Marcelo Copello

talkwine.com.br/

“Uma coisa favorável aos bêbados: nunca ninguém viu cem 
mil bêbados de um país querendo estraçalhar cem mil 

bêbados de outro país…” 
Millôr Fernandes.

A intolerância entre os povos, agravada por barreiras culturais, tem na mesa seu mais antigo e eficiente 
campo de entendimento e aproximação. E nela as bebidas cumprem papel fundamental. Historicamente 
gregárias, são responsáveis pela união entre os homens. Da missa aos bares, ao elevar dos copos a comu-
nhão se estabelece.

Como na máxima anônima: E o momento síntese desta comunhão é o momento do brinde, quando, após algumas 
palavras de louvor, bebe-se à saúde de alguém, como voto de êxito ou em comemoração a algum acontecimento.

O brinde teria se originado na antiguidade durante os acordos de paz entre impérios belingerantes. O me-
diador do acordo deveria se levantar, proclamar a conclusão do mesmo e tomar o primeiro gole de bebida 
(normalmente vinho) para mostrar que esta não estava envenenada, demonstrando assim, a boa vontade 
entre as partes.

O caráter místico que nosso fermentado teve desde os primórdios, quando lhe eram atribuídos poderes 
transcendentes, levava muitos homens a dedicarem goles desta poção mágica à saúde dos amigos ou ao 
êxito dos combates. Celtas e gauleses, pode exemplo, punham a circular um vaso cheio de vinho, de mão 
em mão, bebendo-se à pessoa que se queria honrar. Cada conviva dizia, olhando-a: “a ti bebo”.

O ato do brinde com toque de copos nasceu, segundo Alfredo Saramago, em seu livro “O vinho do Porto 
na Cozinha”, em uma época em que utilizavam-se recipientes de metal ou vidro fosco, que não deixava que 
se visse a quantidade de vinho que tinha sido servida. “Para que não houvesse enganos, durante as saúdes 
os copos deviam tocar-se para os dois oficiantes da saúde saberem que o copo que tocavam estava tão 
cheio como o seu.

Tratava-se de uma oferenda e ao mesmo tempo de um gesto de delicadeza, para que ninguém ficasse 
mal servido”. Também se elevava, como ainda hoje, o copo à altura do coração, ou da fronte, para imprimir 
mais intensidade ao bonito gesto do brinde.

Existe uma outra versão, esta mais poética, para o ato de tilintar as taças ao brindar-se. Dionísio, o deus 
grego do vinho e da fertilidade, teria iniciado a prática de fazer som percutindo as taças umas nas outras 
para tornar completa a experiência sensorial de degustar-se um vinho. Esta, até então, só evocava quatro 
dos cinco sentidos: visão, olfato, tato (na boca) e paladar. A audição estava ausente.

O primeiro registro da palavra “brinde” na língua portuguesa data de 1651, no livro “História Universal 
dos Impérios, Monarchias, Reyno & Províncias do mundo” do padre Manoel dos Anjos. Sua origem etimo-
lógica seria alemã, vindo da expressão “ich bring dir’s”, algo como “bebo por ti”. Algumas fontes atribuem, 
ainda, a origem desta palavra à cidade de Brindisi, no sul da Itália.

Apesar de sua origem ancestral, o ato de brindar só se popularizou no século XVI quando começou a virar 
moda na Inglaterra. Em inglês, a tradução de brinde é “toast” (torrada) e deriva do costume de colocar pão 
torrado num cálice para dar-lhe sabor de vinho. Quando bebia-se à saúde de alguém, era preciso esgotar o 
cálice para então chegar a torrada embebida.

Desde então, brindar passou a fazer parte da tradição cultural de todos os povos. Criar frases de efeito, 
que vão de cômicas à poéticas, transformou-se em arte. Pode-se homenagear pessoas, ocasiões etc, mas 
são feitos principalmente em ode à bebida e à vida. Normalmente os brindes, não por acaso, começam no 
final da refeição, depois do prato principal ou da sobremesa, momento em que estamos em paz com nossos 
estômagos e com a língua mais solta.

Segue uma ritualística: pode-se chamar a atenção dos convidados batendo com um talher na taça ou 
copo, diz-se o brinde, que pode ser apenas o clássico “saúde”. Só depois bebe-se. No entanto, todos devem 
beber, de preferência bebidas alcoólicas. Bate-se levemente com o copo no copo de cada um dos bebedo-
res, olhando-os, olhos nos olhos, mesmo que à distância.

Brindes já fazem parte até da mais tradicional etiqueta, como “O Livro de Etiqueta de Amy Vanderbilt”, 
onde a autora americana chega a oferecer ao leitor uma prática lista de brindes em diversos idiomas, que  
aqui cito e comento:

Os franceses dizem “santé” ou “salut”, o que já deixa a boca no formato ideal para receber  pequenas 
quantidades de bebida. Os espanhóis erguem suas taças dizendo “salud”, enquanto os italianos gesticulam 
ao som de “salute”.

O universal “tin-tin”, ou “chin-chin”, não é apenas uma onomatopeia para os chineses. Lá “chin” sig-
nifica “felicidade”, e “chin-chin”, “muita felicidade”. Não confunda: em japonês o brinde é outro, diz-se 
“kampai”, que quer dizer “copo vazio”.

Alemães dizem “prosit” se a ocasião for informal, e “zum wohl” se for a sério. Para os holandeses, um 
“proost” fará o serviço. Os russos dizem, sem enrolar a língua, “na zdorov”, ou “felicidade”, semelhantes 
aos poloneses e búlgaros que gastam menos letras para dizer “na zdrve”. Entre os árabes que bebem 
diz-se baixinho “fi sihitaek”. Em ídiche, toda a família diz junta “l´chayim!”, “à vida”. Na língua de Platão, 
pode-se dizer “steniyasas”, “à saúde”, enquanto na de Ghandi brinda-se “aapki sehat”.

O mais curioso, contudo, vem dos nórdicos da Suécia, Dinamarca e Noruega. Ao levantar suas taças, 
dizem “skäl”, que significa singelamente “caveira”. A origem vem do costume Viking de beber cerveja nos 
crânios de seus inimigos, esvaziados e limpos como se fossem canecas.

Enaltecer a bebida ou as circunstâncias de seu consumo faz parte de um  ritual de comunhão que todo 
bebedor conhece. Aguça o paladar dos presentes, torna as qualidades do líquido ainda mais  extraordinárias 
e transforma cada ocasião em um evento único e especial.

A história por trás do brinde
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

INVESTIMENTOS

O governador Ratinho Junior disse que o Estado está ampliando os investimentos 
em infraestrutura para gerar mais empregos e desenvolvimento econômico, com um 
olhar voltado para a retomada das atividades pós-pandemia. “Não paramos nenhuma 
obra durante a pandemia. Esse foi um ponto fundamental do enfrentamento na área 
econômica. Sabemos que crescimento e geração de emprego passam necessariamente 
pela construção civil”, disse Ratinho Junior.

Propaganda
A propaganda eleitoral no rádio e TV para as Eleições 2020 começa a ser veiculada 

a partir desta sexta-feira (9). Os anúncios serão divulgados em dois formatos: nos 
blocos de 10 minutos, que vão ao ar de segunda-feira a sábado, duas vezes ao dia, e 
serão usados para mostrar os candidatos que disputarão o pleito marcado para dia 15 
e 29 de novembro, primeiro e segundo turnos, respectivamente. As emissoras exibirão 
comerciais, de 30 segundos ou um minuto cada, que serão ao longo do dia.

Vai reabrir!
O presidente Jair Bolsonaro confirmou que a Ponte da Amizade, entre Foz do Iguaçu e 

Ciudad del Este, fechada há quase sete meses em decorrência da pandemia da Covid-19, 
será reaberta no próximo dia 15.   A reabertura será feita durante ato simbólico, nas 
proximidades das aduanas entre os dois países, com as presenças dos presidentes do 
Brasil, Jair Messias Bolsonaro, e do Paraguai, Mário Abdo Benítez.

Retorno
A Prefeitura de Cascavel autorizou o retorno das aulas presenciais para turmas do 

ensino superior e médio nas escolas particulares. Também foram permitidas as voltas 
do nono ano do ensino fundamental de atividades extracurriculares nas mesmas 
instituições.

Demissão Incentivada
A Copel lançou um novo Programa de Demissão Incentivada (PDI) prevendo até R$ 

74,8 milhões em indenizações, considerando 930 empregados que se enquadram nos 
requisitos. Na hipótese de adesão integral, a Copel estima uma redução de R$ 168,7 
milhões em custos anuais a partir de 2021.

Custo
O Orçamento federal prevê R$ 1,28 bilhão para custear o processo eleitoral de 2020. 

Desse total, cerca de R$ 647 milhões serão investidos na realização das eleições 
municipais, segundo dados divulgados pelo TSE.  

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em 
www.adipr.com.br
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Olhando a tabela das posições, União da 
Vitória e Porto União aparecem no meio da 
lista. Mas, considerando o tema do ranking, 
o dado toma nova forma. União da Vitória 
está na posição nacional 682 enquanto Por-
to União fica na 272, do mapa mais recente 
divulgado pelo Ministério da Industria, 
Comércio Exterior e Serviços. 

De acordo com o levantamento, Porto 
União se destacou, inclusive de União da Vi-
tória. O município exportou mais de 93 mi-

VALE DO IGUAÇU

CHINA E ESTADOS UNIDOS SÃO NOSSOS MAIORES 
COMPRADORES
Dados do comércio exterior local mostram soja e madeira no topo

Da Redação

lhões de dólares entre os meses de janeiro 
a setembro deste ano, período avaliado pelo 
sistema ligado ao Ministério da Economia. 
Oitenta e três por cento do que a cidade 
exportou   foi para a China. Com 8,8%, apa-
rece em segundo lugar os Estados Unidos, 
também grande comprador da produção de 
Porto União. Jamaica, Paquistão, México 
e Porto Rico, aparecem na lista, mas em 
menor escola em termos percentuais. Mas-
siçamente, Porto União apareceu no cenário 

pela exportação de soja, com 84% das ne-
gociações. Em seguida, a produção madei-
reira aparece, com 14% do fechamento das 
transações. 

“Nós trabalhamos durante o mandato 
para fomentar o desenvolvimento agrope-
cuário da cidade por meio da secretaria de 
Agricultura, onde entregamos cerca de R$ 
2 milhões  em implementos para as asso-
ciações de produtores rurais, com intuito de 
potencializar a produtividade das pequenas 

propriedades”, afirma o secretário da Ad-
ministração de Porto União, Ruan Guilher-
me Wolf. Ainda, conforme Wolf, o cuidado 
com as estradas rurais, embora pareça algo 
simples, fomentou o escoamento da produ-
ção e na ponta da cadeia, fez diferença. 

Madeira foi o carro-chefe das exporta-
ções em União da Vitória. Setenta e quatro 
por cento do que a cidade vendeu para fora 
do País, foi a matéria-prima (compensadas 
e estratificadas). O mel aparece com 15% 
das negociações. União da Vitória vendeu 
para China (56%), Jamaica (12%), Canadá 
(4,8%) e Porto Rico (4,1%). 

“Houve um grande investimento em má-
quinas por parte dos empresários que estão 
otimistas com a cidade e com o momento 
econômico de retomada. Além lógico do dó-
lar alto, sem dúvida nenhuma, fundamen-
tal”, destacou o prefeito Santin Roveda. 

UNIÃO DA VITÓRIA 
EM 2019
Exportação

A cidade apareceu no ranking em 
56° lugar no Paraná, responsável por 
apenas 0,02% nas exportações do es-
tado, tendo como carro chefe o envio 
de madeira compensada com 62%. 
Teve como principal destino os Esta-
dos Unidos liderando o ranking de ex-
portações com 45% do total, seguido 
pelo Canadá com 9,3%, e a Jamaica 
com 7,5%. Ao todo, União da Vitória 
exporta para países da América Cen-
tral e Caribe, Europa, Ásia, América 
do Sul, África e Oriente Médio. 

Entre janeiro e dezembro de 2019 
foram exportados um total de US$ 
29,99 milhões de dólares, gerando 
um superávit para o Brasil na ordem 
de US$28,19 Milhões. Já em em 
2018, as exportações somaram total 
de 51,14M e fechou com um total de 
48,51M de superávit. 

Importação
No 90° no ranking no estado, e 914° 

no país, União da Vitória importou o 
total de 1,81 Milhões de dólares, teve 
uma queda de 31,3% em comparação 
ao mesmo período no ano passado, 
onde importou um total de 2,63 Mi-
lhões. A China liderou o ranking de 
importações no estado com um total 
de 55%, e em seguida a Alemanha, 
com 22%, também importou de pa-
íses da Ásia, Europa, América do 
Norte e Oriente Médio. 

MAIS DE 70 MILHÕES DE DÓLARES 
EXPORTADOS EM 2019 
Corrigidos pela cotação atual, foram quase R$ 400 milhões vendidos
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PORTO UNIÃO 
EM 2019

Exportação
Ocupando o 34° lugar no ranking, e 

sendo responsável por 0,4% nas ex-
portações em Santa Catarina, e sendo 
539° no ranking do país, o município 
exportou um total de 42,91 Milhões 
de dólares entre janeiro e dezembro 
de 2019, com um aumento de 72,8% 
em comparação ao saldo passado, 

quando fechou em US$ 24,83 Mi-
lhões, teve um superávit de 42,64 Mi-
lhões de dólares (em 2018 foram US$ 
24,53 milhões). 

Entre os produtos exportados, a soja 
lidera no município com um total de 
67%, seguido de madeira compensa-
da, com 28%. A China lidera o ranking 
de país parceiro com 67% das expor-
tações, seguido pelos Estado Unidos, 
com 13%. O município também ex-
porta produtos para países da Ásia, 

América do Norte, América Central 
e Caribe, Europa, África, América 
do Sul e Oceania. 

Importação
 No 138° lugar no ranking no esta-

do, e 1.313° no país, em 2019, o mu-
nicípio importou 0,3 milhões de dóla-
res, saldo com uma queda de -21,1%. 
Como na exportação, a China também 
lidera no ranking de importação no 
município, com 82%, seguido por 11% 

dos Estados Unidos, Porto União im-
porta de países da Ásia, Europa e 
América do Norte. 
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OPINIÃO

O ano de 2020 deve entrar para a 
história como um dos mais quentes 
já registrados, segundo o Serviço 
de Mudança Climática Coperni-
cus, do Programa de Observação 

CLIMA

2020 PODE SER O MAIS QUENTE NO PARANÁ 
Estimativa se refere aos últimos 25 anos

Por Agência Estadual de Notícias
Governo do Paraná

da Terra, da União Europeia, que 
monitora o clima desde 1979. O 
levantamento, divulgado nesta se-
mana, repete a análise da Adminis-
tração Nacional Oceânica e Atmos-

férica dos Estados Unidos (NOAA) 
e aponta que há 99,9% de chance 
de 2020 entrar no ranking dos cinco 
anos mais quentes já registrados.

Segundo a NOAA, esse aumento 

na temperatura do ar ocorre em 
várias regiões do mundo, como no 
Norte da Sibéria, no Oriente Médio, 
em partes da América do Sul, Esta-
dos Unidos, Austrália e Europa.

As altas temperatura também 
moveram os termômetros no Para-
ná. Segundo os registros do Siste-
ma de Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Simepar), 
setembro foi um dos mais quentes 
da série histórica de medição, que 
teve início em 1998. “Com exceção 
do Litoral, em todas as outras regi-
ões do Estado a temperatura média 
ficou acima dos registros históricos. 
Em Curitiba, os termômetros mar-
caram entre 2 e 3 graus acima, e 
no Noroeste até 4 graus mais alta”, 
afirma o coordenador da Operação 
Meteorológica do Simepar, Marco 
Antônio Jusevicius.

COMBINAÇÃO EXPLOSIVA
“É quase certo que 2020 se confi-

gure como um dos anos mais quen-
tes dos últimos 25 no Paraná. O 
diferencial é que está havendo uma 
combinação explosiva de tempera-
turas elevadas com déficit hídrico 

de chuvas, que estão abaixo da mé-
dia há um ano e meio.”

A situação é tão grave que o Pa-
raná foi incluído no mapeamento 
hídrico do Monitor de Secas, plata-
forma regulamentada pela Agência 
Nacional de Águas (ANA). O moni-
tor foi criado em 2014, inicialmente 
para atender o Nordeste, onde são 
mais recorrentes as secas prolon-
gadas. Com a crise hídrica, o Para-
ná foi incluído no monitoramento.

E a tendência de temperaturas ele-
vadas continua. Nos primeiros dias 
de outubro, a onda de calor em todo 
o Paraná elevou o consumo de água a 
níveis recordes, demandando produ-
ções acima da média dos sistemas de 
abastecimento público. Em Maringá, 
o consumo chegou a ser 20% maior 
do que nos dias normais. Em Lon-
drina, foi 17% maior, com recorde de 
consumo de 255 milhões de litros.

O Paraná, atualmente, encontra-
-se em situação de seca moderada, 
grave e extrema, de acordo com a 
região. Em Curitiba e Região Me-
tropolitana, que enfrentam crise no 
abastecimento de água, a classifi-
cação é de seca extrema.

Agência Estadual de Notícias

Em seu discurso de posse, o presidente 
Jair Bolsonaro reconheceu ter a oportuni-
dade única de resgatar a esperança dos 
brasileiros. Ele afirmou que estava cien-
te de que enfrentaria enormes desafios 
e que a economia seria lembrada pela 
marca da confiança, com a realização de 
reformas estruturantes, essenciais para 
a saúde financeira e sustentabilidade das 
contas públicas.

Em artigo recente, o economista Mar-
cos Lisboa lembrou que “a incapacidade 
nacional de avançar com a agenda de 
reformas e enfrentar os problemas da 
economia começa a dar sinais de que o 
futuro, não tão distante assim, pode ser 
bem pior que o presente” arrematando 
que o Palácio do Planalto precisa assu-
mir o ônus de governar. É um recado duro 
vindo de um economista cuja qualidade e 
contribuição para a vida pública dispen-
sam comentários.

A tradução macroeconômica da pre-
ocupação do professor Lisboa pode ser 
vista por meio da evolução recente da 
poupança do governo. Como sabemos, a 
poupança é sempre igual ao investimen-
to, ou seja: Poupança Privada + Poupança 
do Governo + Poupança Externa = Inves-
timento. Nesse sentido, pode-se observar 
na tabela abaixo que a deterioração da 
poupança do governo foi fundamental 
para diminuir os investimentos, os em-
pregos e a esperança dos brasileiros, que 

O RISCO DE VOLTA DA INFLAÇÃO
o presidente Bolsonaro prometeu resgatar. 

Essa deterioração teve forte contribuição 
do governo federal, considerando que as 
despesas primárias aumentaram de 15,1% 
para 19,4% do PIB e as renúncias tributárias 
saltaram de 2,0% para 4,5% do PIB entre 
2003 e 2015. Isso significou 4,3% do PIB de 
aumento de despesa primária e 2,5% do PIB 
de potencial diminuição de receitas, consi-
derando que não se tem notícias de estudos 
que mostrem a efetividade das renúncias 
tributárias concedidas, gerando uma perda 
fiscal de 6,8% do PIB. 

Como os investimentos federais foram 
em torno de 1% do PIB nesses anos, pode-
-se dizer que o governo federal gerou um 
buraco fiscal de 5,8% do PIB entre 2003 e 
2015 que deveria ser coberto nos anos sub-
sequentes. Essa foi a “herança maldita” as-
sumida pela equipe econômica no governo 
Temer.

O professor Samuel Pessoa explicitou a 
construção dessa herança mostrando que a 
deterioração mais forte da poupança pública 
começou bem antes do que sugere a tabela 
acima. Ele mostrou que o superávit primário 
recorrente começou a piorar lentamente em 
2006 e foi ladeira abaixo a partir de 2011, 
evidenciando que a dívida e o déficit primá-
rio somente não se elevaram até 2013 em 
decorrência das receitas cíclicas e das não-
-recorrentes.

O teto do gasto público em 2016 explicitou 
o buraco fiscal e prometeu que a cobertura 

viria pelo lado das despesas, contribuindo 
para ancorar as expectativas e reduzir as 
taxas de juros curtas e longas. Contudo, do 
ponto de vista contábil, o teto serviu apenas 
para segurar o crescimento das despesas 
primárias e reduzir o nível de investimento 
público para cerca de 0,5% do PIB, levando 
a poupança pública para -5,3% do PIB entre 
2016 e 2019, explicitando que há ainda um 
longo caminho a percorrer.

Reformas estruturais foram feitas nos 
subsídios financeiros, creditícios e na pre-
vidência, com efeitos financeiros vultosos 
a ser obtidos apenas ao longo dos próximos 
anos. Trata-se, portanto, de uma simples 
e brilhante engenhosidade que leva a um 
ajuste lento, mas ancorando as expectati-
vas à medida que fundamenta as crenças 
de que as reformas vão continuar e de que 
haverá saúde financeira e sustentabilidade 
das contas públicas no futuro. É preciso ter 
alinhamento contínuo e uníssono entre o 
Palácio do Planalto, a equipe econômica e o 

Congresso Nacional para que essas cren-
ças não sejam abaladas. 

Todavia, quando os sinais do Planalto 
são no sentido de que existirão novas des-
pesas obrigatórias e investimentos públi-
cos, sem clareza de que outras despesas 
obrigatórias serão diminuídas, conside-
rando também o buraco fiscal e o atual 
nível da carga tributária, fica difícil não 
acreditar que o necessário ajuste pode-
rá vir por um choque inflacionário, ainda 
mais quando há uma pandemia que só au-
mentou o tamanho desse buraco. 

Essa é a preocupação do profes-
sor Lisboa para 2021 em diante e ele 
está certo. Se o Planalto não enfren-
tar de frente o desafio de recuperar 
a poupança pública, a prosperidade 
ficará na promessa, e o País terá que 
enfrentar aquele dragão odioso co-
nhecido dos brasileiros com mais 
de 40 anos: a inflação. Esta sim, 
tira dos pobres para dar aos ricos. 

 
Alexandre Manoel é economista do IPEA e ex-

secretário dos ministérios da Fazenda e da 
Economia.
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ENTRE AS MELHORES 

A Cresol acaba de ser eleita pelo Great Place to Work (GPTW) como uma das 
melhores instituições financeiras para trabalhar no Brasil. O ranking foi divulgado 
pela Acrefi (Associação Nacional das Instituições de Crédito, Financiamento e 
Investimento) e o GPTW na última sexta-feira, 2, em uma live que apresentou 
o estudo com dados desta edição do ranking das melhores do setor financeiro. 
Participando pela primeira vez do ranking neste segmento, a Cresol ficou em 7º 
lugar na categoria “Instituições Financeiras Cooperativas de Crédito”. Nessa edição, 
foram premiadas cinco categorias (Bancos, Cooperativas de Crédito, Financeiras, 
Seguradoras e Serviços Financeiros), onde as empresas passaram por critérios de 
avaliação, conforme metodologia do GPTW, que envolve questionários respondidos 
pelos colaboradores, além de avaliação das práticas das empresas.

Crédito em coops
Em meio às incertezas causadas pela pandemia, empreendedores de pequenas e 

médias cidades pelo Brasil têm aderido cada vez mais às cooperativas de crédito. 
As instituições oferecem juros mais baixos e têm concedido empréstimos com 
mais regularidade e menos burocracia que os bancos tradicionais. O sistema de 
cooperativas já vinha crescendo nos últimos anos no Brasil. Entre 2016 e março de 
2020, as operações de crédito realizadas por meio dessas entidades tiveram um 
salto de 233%, segundo dados do Banco Central e da Confederação Brasileira das 
Cooperativas de Crédito (Confebras).

Pitch Paraná
O Governo do Estado abriu na última terça-feira, 6, as inscrições para o Pitch 

Paraná, projeto que busca ideias inovadoras que contribuam para o desenvolvimento 
estadual, desburocratização do serviço público e melhoraria da vida das pessoas.  
Pitch é uma apresentação rápida sobre um projeto ou produto para um público de 
interessados que pode se tornar sócio, investidor, parceiro da proposta ou cliente.  
O Pitch Paraná é dirigido a startups. O projeto foi idealizado pela Superintendência 
Geral de Inovação, vinculada à Casa Civil, e conta com o apoio da Celepar e a 
parceria da Assespro, do Sebrae e da Federação das Indústrias do Paraná (Fiep). As 
inscrições para o Pitch Paraná devem ser feitas no site pitchparana.pr.gov.br.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em 
www.adipr.com.br

A alta de 3,4% no varejo em agosto ante julho 
fez as vendas do setor alcançarem o patamar 
mais elevado da série histórica da Pesquisa 
Mensal de Comércio, iniciada em janeiro de 
2000 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O bom desempenho do comércio varejista 
tem sido turbinado pelo pagamento do auxílio 
emergencial, que permitiu renda extra espe-
cialmente às famílias mais pobres, e pelo avan-
ço nas concessões de crédito para pessoas fí-
sicas, com taxa de juros mais baixas, justificou 
Cristiano Santos, analista da pesquisa do IBGE.

O patamar de vendas alcançou recordes em 
agosto nos segmentos de móveis e eletrodomés-
ticos, material de construção e outros artigos de 
uso pessoal e doméstico. "Essas são as ativida-
des que estão puxando essa retomada do varejo", 
observou Isabella Nunes, pesquisadora do IBGE.

O volume vendido pelo varejo superou em 
2,6% o recorde anterior, de outubro de 2014. 
As vendas já estão 8,2% acima do patamar de 
fevereiro, no pré-pandemia. O varejo ampliado, 
que inclui os setores de veículos e material de 
construção, está 2,2% acima do nível pré-pan-
demia, embora ainda opere 4,1% abaixo do 
pico alcançado em agosto de 2012.

“O varejo tem sim variação positiva, mas isso 
não aconteceu com todas as atividades", pon-

ECONOMIA

VENDAS NO VAREJO 
ALCANÇAM MAIOR PATAMAR DA 
SÉRIE HISTÓRICA, REVELA IBGE

Por Daniela Amorim

derou Cristiano Santos.
As vendas de material de construção, móveis 

e eletrodomésticos, artigos farmacêuticos, su-
permercados e outros artigos superaram o pré-
-pandemia. Móveis e eletrodomésticos operam 
24,2% além do nível de fevereiro, material de 
construção está 19,2% acima do pré-pandemia, 
e as vendas de outros artigos de uso pessoal e 
doméstico estão 12,3% superiores. O setor de 
artigos farmacêuticos está 4,9% acima de feve-
reiro, enquanto supermercados estão 5,9% além, 
apesar das quedas de vendas recentes.

Segundo Cristiano Santos, o volume vendido 
pelos supermercados encolheu sob influência da 
alta na inflação de alimentos. Em momentos de 
avanços nos preços, os consumidores procuram 
substituir itens mais caros por equivalentes mais 
baratos, explicou.

"Essa renda extra não foi absorvida por su-
permercados, acabou sendo mais absorvida em 
agosto por outros segmentos, como vestuário, 
móveis e eletrodomésticos e materiais de cons-
trução", disse Santos.

Por outro lado, as vendas de veículos ainda 
estão 12,9% abaixo do patamar pré-pande-
mia, assim como as de vestuário (9,4% aquém 
de fevereiro), livros e papelaria (39,2% abaixo), 
combustíveis (8,8% aquém) e equipamentos de 
informática (5,5% abaixo).

ATENÇÃO NO AGRO

Embora a euforia com o governo Bolsonaro ainda esteja presente em boa parte do setor, uma 
liderança da Aprosoja (Associação dos Produtores de Soja e Milho) disse, pedindo reserva, que 
o cenário atual é pior que na era PT. Segundo ele há muita euforia pelo alto preço dos produtos 
primários, cenário que deve mudar, e quando acontecer os inúmeros insumos necessários para o 
agro que são precificados em dólar estarão na maior alta histórica. Ele chamou atenção para as 
demissões e os fechamentos de frigoríficos no Mato Grosso e no Mato Grosso do Sul que podem 
acontecer em breve, por exemplo.

INDÚSTRIA NACIONAL VOLTA A PRÉ PANDEMIA

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) informou que 
o faturamento de agosto do setor retornou ao patamar do 
início do ano. No acumulado o faturamento real da indústria 
ainda apresenta queda de 3,9%, na comparação com 2019. 
Já o indicador de emprego industrial cresceu 1,9% frente 
ao mês anterior, registrando em agosto a primeira alta do 
ano. Com isso a utilização da capacidade instalada segundo 
a CNI está praticamente de volta ao período anterior à crise 
da pandemia da Covid-19.
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MOLDURA
Patrícia Checozi, 
aniversariante do fim de 
semana, repostou em suas 
redes sociais as mensagens 
de carinho recebidas e 
enviadas pelo Instagram 
e Facebook. Formada em 
Artes Visuais, Pati coloca 
sensibilidade aos ensaios 
que faz. Amante de viagens, 
é mamãe e dona de uma 
simpatia única! 

Animação é o que não falta 
para os colaboradores da 
Ciabrasnet. Na semana 
do Dia da Criança, os 
colaboradores estão 
trabalhando caracterizados ! 
Parabéns pela iniciativa

DOÇURA
Natália Aguiar, da 
Confeitaria Camafeus, 
recebeu abraços e 
muito sabor à mesa na 
comemoração de mais um 
aniversário. A festinha, 
íntima, foi no fim de semana. 
Felicidades!

O empresário Daniel Henrique Breyer 
celebrou mais um aniversário no dia 8. 

Felicidades!

Gilberto Brittes, meu irmão querido, 
recebeu muitas mensagens na 
comemoração de seu aniversário lembrado 
no dia 4. Vida longa, mano! 

Ele já trabalhou conosco e deixou 
saudades! Parabéns Ussiel Dias, pela 

passagem de seu aniversário! Dias, por 
mais um dia especial de vida, recebeu o 

carinho dos amigos e da família no dia 5. 

Quem também completou mais um ano no 
dia 8, foi o advogado Drº Laury Angelo 
Furlan Fagundes. Parabéns!

5 ANINHOS
O tempo passou voando 
na casa dos papais 
Fabíola e Ricardo. O 
Vinícius, filhos mais 
novo do casal, fez cinco 
aninhos agora no dia 4. 
Na foto, Vini comemora 
também ao lado do mano 
mais velho, Guilherme.

DIA DAS
CRIANÇAS
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Aconteceu nesta semana a 
reunião do Conselho Técnico do 
Campeonato Catarinense de Fu-
tebol Profissional Sub-23 Série C 
2020. Realizada na sede da Fede-
ração Catarinense de Futebol, em 
Balneário Camboriú, o encontro  
foi composto por representantes 
dos clubes e diretores da entidade 
máxima do futebol do Estado. 

O presidente Rubens Angelot-
ti abriu a reunião enaltecendo o 
Caçador Atlético Clube pelo títu-
lo conquistado na última edição, 
em 2019, e destacando o valor da 
competição para o Estado. 

O Futebol Clube do Porto de Porto 
União, campeão da série C em 2008 

CONSELHO TÉCNICO DEFINE 
CATARINENSE SÉRIE C
Porto participa da competição

estará participando da competição.

Data e fórmula de disputa
Ficou definido que o campeona-

to inicia no dia 13 de dezembro e 
termina em janeiro. A fórmula de 
disputa será por meio do turno 
único, em pontos corridos, com 
todos jogando contra todos uma 
vez. Os três primeiros colocados 
sobem para a Série B, enquanto 
líder e vice-líder farão a grande 
em ida e volta.

Os elencos serão compostos 
majoritariamente por atletas Sub-
23, com a permissão de até cinco 
acima deste número por jogo

Todas as partidas serão reali-

zadas com os portões fechados, 
seguindo os protocolos de segu-
rança e o zelo com a saúde dos 
envolvidos. A FCF oportunamente 
divulgará a tabela detalhada da 
competição.

CLUBES 
PARTICIPANTES
Clube Atlético Itajaí
Nação Esportes Futebol Clube
Clube Atlético Carlos Renaux
Sport Club Jaraguá
Clube Atlético Catarinense
Associação Atlética Orleans
Futebol Clube do Porto
Esporte Clube Atlético Batistense

Lucas Filus/FCF

ADAB/BITURUNA CHEGA A 
SEGUNDA FASE DA CHAVE PRATA
Bituruneses precisavam de uma combinação de 
resultados

O que parecia distante aconteceu. A Associação Desportiva 
Atlética de Bituruna (ADAB) garantiu no fim de semana a classi-
ficação a segunda fase do Campeonato Paranaense de Futsal – 
Chave Prata. Os biturunenses venceram seu jogo e contaram com 
a derrota de Pinhão para avançar na competição.

Atuando no ginásio de esportes Paulo Roberto Geyer, em Bi-
turuna, somente a vitória interessava para a ADAB. Em jogo dra-
mático, os donos da casa garantiram a vitória pelo placar de 5 a 4 
sobre Paranaguá.

No outro jogo da rodada, o São Miguel Futsal garantiu a vitória 
sobre Pinhão pelo placar de 5 a 2, resultado que favoreceu a ADAB.

Segunda Fase
E a segunda fase do Estadual começa neste sábado, 9. As oito 

equipes classificadas foram dividas em dois grupos com quatro em 
cada. Todos jogam contra todos dentro da chave em turno e retur-
no, classificando os dois primeiros para as semifinais.

Os classificados avançam para a decisão, além de garantir o 
acesso para a chave ouro no ano de 2021.

PRIMEIRA RODADA
ADAB/Bituruna x Operário Laranjeiras
Pitanga/São João Futsal x Mariópolis
Apaf/Paranaguá x Coronel Futsal
CAD/Guarapuava x São Miguel Futsal

GRUPOS DA SEGUNDA FASE
DA CHAVE BRONZE
GRUPO B
Operário Laranjeiras
AAEMA/Mariópolis
Pitanga/São João Futsal
ADAB/Bituruna 

GRUPO C
Coronel Futsal
São Miguel Futsal
Guarapuava
Apaf/Paranaguá
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Piadas Curtas assalto em sao paulo
"O segredo pra não ter ressaca é não misturar as bebidas. Por isso agora 
eu tomo em copos separados!"

"Eu não gosto de ir em velórios, eu sempre arrumo uma desculpa pra não ir. 
Da útima vez eu disse que morreu um parente meu!"

"Minha esposa vive reclamando que eu deixo a toalha molhada em cima da 
cama. Ela também reclama que a toalha, é a única coisa que eu deixo molhada 
em cima da cama!"

~
Há alguns anos eu decidi ir embora, queria me aventurar, 

conhecer uma cidade grande, uma capital, então escolhi São 
Paulo.

 Alguns amigos já moraram lá e viviam dizendo que são 
Paulo era a “terra das oportunidades”, eu já tinha ouvido 
outras pessoas falerem isso também, então me joguei. 

E não é que era verdade mesmo, assim que cheguei lá, no 
que eu desci do ônibus, tive a oportunidade de ser assaltado! 
Que recepção!

Na verdade não foi bem um assalto, foi um daqueles roubos 
“relâmpago”, que o cara passa correndo e cata o que vc tiver 
na mão, e como eles andam em turma um vai passando pro 
outro até te despistarem, te dando a sensação de  nostalgia 
de quando você brincava de “bobinho” com seus amigos.

Mas eles deram azar naquele dia, pois como era minha 
primeira vez em São Paulo eu desci do ônibus, com o c# na 
mão!

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO 
Av. Vitória, 251 - Cruz Machado-Pr 

CEP:84620-000 CNPJ 76.339.688/0001-09 - Cruz Machado – PR 
 

 EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
 PROCESSO ADMINISTRATIVO 184/2020  PROCESSO DE DISPENSA Nº 52/2020 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, Estado do Paraná.  
CONTRATADO: Mônica Tratch Vanel  OBJETO: É objeto da presente dispensa de licitação a locação de 
um imóvel por um período de 12 (doze meses) a contar da data de assinatura do contrato, para servir de 
moradia para as famílias que se encontrarem em situação de vulnerabilidade social. 
VALOR TOTAL: R$ 6.269,76 (Seis mil duzentos e sessenta e nove reais e setenta e seis centavos). 
PRAZO DE CONTRATO: 12 meses 
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso X 

CONTRATANTE Município de Cruz Machado 

CAIU NA REDE
A partir de hoje até o dia 12 de 

novembro será veiculada a propa-
ganda eleitoral gratuita no rádio 
e na televisão relativa ao primei-
ro turno das eleições municipais. 
São cinco candidatos a prefeito 
de União da Vitória e quatro em 
Porto União. A reforma política de 
2017, estabeleceu que os partidos 
que não conseguiram o mínimo de 

PROPAGANDA ELEITORAL 
COMEÇA HOJE

1,5% dos votos válidos nas elei-
ções para a Câmara dos Deputa-
dos, em 2018, não têm direito aos 
recursos do fundo partidário e à 
propaganda gratuita no rádio e na 
TV.

Para prefeito, a propaganda será 
exibida de segunda-feira a sábado, 
das 7 horas às 7h10 e das 12 horas 
às 12h10 no rádio, e das 13 horas 

às 13h10 e das 20h30 às 20h40 na 
televisão. Para vereador, haverá so-
mente inserções no rádio e na TV de 
segunda a domingo.

As regras relacionadas à propa-
ganda eleitoral, utilização e geração 
do horário gratuito e condutas ilí-
citas em campanha eleitoral estão 
disciplinadas na Resolução TSE nº 
23.610/19.

Reprodução
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2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
MÁRIO SÍLVIO CARGNIN MARTINS FILHO

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação da EMPRESA INDUSTRIAL E COMERCIAL FUCK S/A – PRAZO 15 DIAS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, a 
todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da Lei 
Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR a EMPRESA INDUSTRIAL E COMERCIAL FUCK S/A, com sede da 
Avenida Ivo d’Aquino Fonseca, 1.013, Bairro Industrial nº. 01, Canoinhas – SC, proprietária do imóvel 
matriculado sob nº. 725, deste 2º Serviço de Registro de Imóveis, desta Comarca, para que, nos termos 
dos parágrafos 2º, 3º, 4º e 5º do artigo 213 da referida Lei, se manifeste no prazo de quinze (15) dias, 
acerca da “anuência” ou “impugnação” ao pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETI-
FICAÇÃO DE ÁREA E ATUALIZAÇÃO DE CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Lidia 
Oleinik Fronchetti e outros, de uma área de terras rurais situada no imóvel denominado Porto Almeida,  
neste Município de União da Vitória - PR, desta Comarca de União da Vitória, Estado do Paraná, ma-
trícula nº. 21.101, deste 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória, conforme 
levantamento topográfico efetuado pelo Engenheiro Cartógrafo, Ricardo Dragoni, inscrito no CREA - PR 
– BR sob nº. 13928/D, fazendo necessário para tanto, a concordância do proprietário. Segundo o pará-
grafo 4º do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada a anuência 
deste. Eventual discordância posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida em juízo. 
E, para que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no jornal de maior 
circulação local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da Vitória, 
aos 05 de outubro de 2020.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

CREDENCIAMENTO
CHAMAMENTO PÚBLICO nº.  11/2020 

 

ATA DE SESSÃO PÚBLICA 
Aos sete dias do mês de Outubro de dois mil 
e vinte, às nove horas, reuniram-se na sala de 
Auditório Municipal, do prédio da Prefeitura Mu-
nicipal, sito a Av. Vitória, nº 251, Bairro Centro, a 
Presidente da Comissão de Licitações, Srª Vera 
Maria Benzak Krawczyk e membros da Equipe 
de Apoio, Srª Lilian Maciel de Oliveira e Srº Nival-
do Budin para a sessão pública do processo de 
credenciamento para contratação de profissio-
nais para prestação de serviço junto à Secretaria 
de Saúde, sendo 03 (três) enfermeiros e 02 (dois) 
técnicos em enfermagem. 
Aberta a sessão a presidente e a Comissão e 
membros da equipe de apoio, efetuaram o rece-
bimento dos envelopes dos documentos habilita-
tórios exigidos para o credenciamento, verificou-
-se a documentação das seguintes pessoas: 
 Graciela Fabiane Prestupa Hutchok, CPF: 
013.645.059-83                 A documentação apre-
sentada foi conferida e rubricada pela presidente 
da CPL, e demais membros, os credenciamentos 
encontram-se em conformidade com o edital, 
sendo a seguinte ordem de classificação: 
Item 1 – Profissional Enfermeiro  Não houve ne-
nhum interessado 
Item 2 – Profissional Enfermeiro   Não houve ne-
nhum interessado 
Item 3 – Profissional Enfermeiro   Não houve ne-
nhum interessado 
Item 4 – Profissional Técnico em Enfermagem   
1ª: Graciela Fabiane Prestupa Hutchok – 15 
pontos 
Item 5 – Profissional Técnico em Enfermagem  
Não houve nenhum interessado   O resultado 
será publicado no sitio da prefeitura municipal 
www.pmcm.pr.gov.br, será concedido o prazo 
recursal de 05 (cinco) dias úteis a contar desta 
data, conforme Lei 8.666/93. 
Nada mais havendo tratar, foi encerrada a 
sessão, cuja ata vai assinada pelo presidente 
membros da Equipe de Apoio e profissionais 
presentes. 

Presidente da CLP 
Membro da CLP 
Membro da CLP  

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PAULO FRONTIN-PR
AVISO DE CREDENCIAMENTO Inexigibilidade nº 01/2020 (FMS)

A Fundação Municipal de Saúde de Paulo Frontin, através de sua Presidente Paula Maruchin Barski, 
torna público a todos os interessados que realizará credenciamento de pessoas jurídicas e físicas para 
prestação de serviços de médico plantonista no Hospital Municipal São João Batista, com as atribuições 
inerentes à profissão de Médico Clinico Geral ou Generalista, interessados em firmar contrato com a 
Fundação Municipal de Saúde de Paulo Frontin-Pr, conforme disposto na Constituição Federal, Lei nº 
8.666/93 e as demais disposições vigentes, legais e regularmente aplicáveis à espécie, para suprir as 
necessidades da Fundação Municipal de Saúde de Paulo Frontin/PR. Os interessados deverão apre-
sentar a documentação para habilitação e proposta de preços a partir do dia 08/10/2020, no Setor de 
Licitações do Município de Paulo Frontin/PR, em dias úteis, no horário das 08h00min às 12h00min e das 
13h00min às 17h00min.A abertura dos envelopes e a correspondente habilitação ocorrerá à cargo da 
Comissão Permanente de Licitação de Paulo Frontin/PR. Os Credenciados serão divulgados mediante 
publicação no prazo  de 5 (cinco) dias após a entrega dos envelopes.
Edital disponível: Rua Rui Barbosa, 204 – Paulo Frontin – PR, dias úteis das 08h00min às 17h00min. In-
formações: Fone (42)3543-1210. E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com. Site: www.paulofrontin.pr.gov.
br. Paulo Frontin – PR – 07/10/2020.

PAULA MARUCHIN BARSKI Presidente da Fundação Municipal de Saúde

LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

RUBENS BUSCH CACHAÇARIA, inscrito no CNPJ nº 31.521.444/0001-
04, torna público que requereu ao IAP a sua LICENÇA AMBIENTAL 
SIMPLIFICADA, para a atividade de fabricação de cachaça e vinho, 
localizado no Lote Rural N° 37, Matricula N° 20413 Colônia Linha 
Paraná, Zona Rural, Município de Cruz Machado, Estado do Paraná.

PUBLICAÇÃO LEGAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO Av. Vitória, 251 - Cruz Machado-Pr CEP:84620-000 
CNPJ 76.339.688/0001-09 - Cruz Machado – PR 

 

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO PROCESSO ADMINISTRATIVO 171/2020  
PROCESSO DE DISPENSA Nº 53/2020  

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, Estado do Paraná. CONTRATADO: Francis Anselmo 
Burgath, Gráfica e Editora Kaygangue LTDA, e Anselmo Buchholz. OBJETO: A presente dispensa de 
licitação visa a contratação de empresa para aquisição de impressos em geral, destinados para diversas 
secretarias desta municipalidade. VALOR TOTAL: R$ 4.663,60 (Quatro mil seiscentos e sessenta e três 
reais e sessenta centavos). PRAZO DE CONTRATO: 6 meses RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 
Inciso II. CONTRATANTE Município de Cruz Machado 

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
 ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 
  

Processo de Dispensa: 52/2020.  Interessado: 
Secretaria Municipal de Assistência Social 

À vista dos elementos contidos no presente pro-
cesso devidamente justificado, CONSIDERAN-
DO que o PARECER JURÍDICO prevê a DIS-
PENSA em conformidade ao disposto no artigo 
24 inciso X da Lei Federal 8.666/93, em especial 
ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RA-
TIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do PRO-
CEDIMENTO ADMINISTRATIVO nº 184/2020. 
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito: OBJETO: É obje-
to da presente dispensa de licitação a locação de 
um imóvel por um período de 12 (doze meses) a 
contar da data de assinatura do contrato, para 
servir de moradia para as famílias que se encon-
trarem em situação de vulnerabilidade social. 
Favorecido: Mônica Tratch Vanel, CPF: 
592.952.609-53 Valor Total: R$ 6.269,76 (Seis 
mil duzentos e sessenta e nove reais e setenta 
e seis centavos). Fundamento Legal Artigo 24 
Inciso X da Lei nº 8.666/93. 
Justificativa anexa nos autos do processo de dis-
pensa de licitação nº 52/2020. 
Elemento de Despesa: 3.3.90.32.00.00.00 
Dotação orçamentária: 05.01.2.048.3.3.90.32  
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado. 
Cruz Machado-PR, 09 de Outubro de 2020. 

Prefeito Municipal

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
 ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 
 

Processo de Dispensa: 53/2020.  
Interessado: Diversas Secretarias 

À vista dos elementos contidos no presente pro-
cesso devidamente justificado, CONSIDERAN-
DO que o PARECER JURÍDICO prevê a DIS-
PENSA em conformidade ao disposto no artigo 
24 inciso II da Lei Federal 8.666/93, em especial 
ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RA-
TIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do PRO-
CEDIMENTO ADMINISTRATIVO nº 171/2020. 
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito: OBJETO: A pre-
sente dispensa de licitação visa a contratação de 
empresa para aquisição de impressos em geral, 
destinados para diversas secretarias desta muni-
cipalidade. Favorecido: Francis Anselmo Burga-
th, CNPJ: 13.928.851/0001-40, Gráfica e Editora 
Kaygangue LTDA, CNPJ: 75.624.932/0001-04 e 
Anselmo Buchholz, CNPJ: 17.581.250/000165. 
Valor Total R$ 4.663,60 (Quatro mil seiscentos e 
sessenta e três reais e sessenta centavos). 
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93.   Justificativa anexa nos autos do pro-
cesso de dispensa de licitação nº 53/2020. 
Elemento de Despesa: 3.3.90.30.00.00.00 
Dotação orçamentária: 08.01.2.063.3.3.90.30, 
04.01.2.014.3.3.90.30, e 02.02.2.002.3.3.90.30. 
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado. 
Cruz Machado-PR, 09 de Outubro de 2020. 

 Prefeito Municipal 

ESTADO DO PARANÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO 

CNPJ 76.339.688/0001-09 
Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000

Cruz Machado Pr. 
 

RETIFICAÇÃO DE EDITAL 
 PROCESSO 155/2020 

PREGÃO ELETRÔNICO 74/2020 
O Município de Cruz Machado - PR através do 
Departamento de Compras e Licitações resolve 
retificar o Edital 74/2020, quanto a seguinte situ-
ação:  Alteram-se os itens nos aspectos grifados 
em negrito, no item 02, do Anexo I-A (PDI) 
Item 02 - VEÍCULO AUTOMOTOR P/ 5 PASSA-
GEIROS, NOVO, TIPO AUTOMÓVEL, MODELO 
HATCH, 04  PORTAS ANO DE FABRICAÇÃO  
NO MINIMO 2020, MODELO 2020 OU SUPE-
RIOR, MOTOR DIANTEIRO DE NO MINIMO 
03 CILINDROS, BI-COMBUSTÍVEL, COM NO 
MÍNIMO 999CC, CAIXA DE CÂMBIO SINCRO-
NIZADO COM 05 MARCHAS A FRENTE E 01 
MARCHA A RÉ, INJEÇÃO ELETRÔNICA, TAN-
QUE DE COMBUSTÍVEL DE NO MINÍMO 47 
LITROS OU SUPERIOR, PORTA MALAS NO 
MINÍMO 230 LITROS, PROTETOR DE CAR-
TER, AR CONDICIONADO, DIREÇÃO HIDRÁU-
LICA OU ELÉTRICA, MOTOR 1.0., CINTO DE 
SEGURANÇA DIANTEIROS RETRATEIS DE 
3 PONTOS,AIR BAG DUPLO (MOTORISTA E 
CARONEIRO) JOGO TAPETES DE BORRACHA 
FREIOS ABS COM EBD, BANCO TRASEIRO 
REBATIVEL, APOIO DE CABEÇA TRASEIROS 
03, RETROVISORES EXTERNOS COM CO-
MANDO INTERNO MECANICO, GARANTIA DE 
12 MESES OU 100.000KM, ASSISTÊNCIA TÉC-
NICA NO MÁXIMO 300KM. 
Altera-se a data e hora de abertura do referido 
certame para o dia 23/10/2020 às 09:30 horas 
Cruz Machado, 07 de Outubro de  2020. 

Vera Maria Benzak Krawczyk
 Pregoeira 
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A Universidade do Contestado 
concretizou mais uma importante 
etapa na contribuição para o desen-
volvimento educacional de Santa 
Catarina.

O Conselho Técnico Científico 
da CAPES aprovou a oferta do Pro-
grama Interinstitucional Associado 
em Sistemas Produtivos (PPGSP) e 
trata-se do primeiro Mestrado asso-
ciado de Santa Catarina. O progra-
ma proposto fomentará a produção 
científica, a inovação tecnológica e 
de processos e a inserção social na 
realidade dos Sistemas Produtivos 
da mesorregião Serrana, Sul, Norte, 
Vale do Itajaí e Oeste do Estado de 
Santa Catarina -  regiões estas não 
contempladas com mestrado em 
Sistemas Produtivos ou áreas afins.

A aprovação do Mestrado é fru-
to do trabalho integrado entre os 
docentes das quatro Universidades 
Comunitárias: UnC, Uniplac, Unesc e 
Univille, e trata-se de um momen-
to histórico para o sistema ACAFE, 
afirma a Reitora da UnC, Solange 
Sprandel da Silva.  “Esta proposta 
atenderá as demandas do estado 
de Santa Catarina, que possui uma 
extensão territorial de 95.346 km2, 
com diferentes características e 
necessidades locais e regionais. 

UNC OFERTA PRIMEIRO MESTRADO ASSOCIADO DE SANTA CATARINA
O projeto de Pós-graduação em 
Sistemas Produtivos associado irá 
abranger 92,48% do Estado. Assim, 
a atuação em rede entre as IES vin-
culadas torna-se fundamental para 
solidificar o desenvolvimento das 
mesorregiões abarcadas pelo Pro-
grama, possibilitando uma abran-
gência local e regional na formação 
de egressos”, destaca a reitora So-
lange.

O Curso terá área de concentra-
ção em ‘Engenharia e Gestão em 
Sistemas Produtivos’, e duas linhas 
de pesquisas: Sistemas Produtivos 
e Sustentabilidade e Gestão e Co-
nhecimento em Sistemas Produti-
vos. A reitora Solange reitera que a 
proposta do Mestrado interdiscipli-
nar estimula a formação de pesqui-
sadores qualificados e capazes de 
dialogar com as linhas de pesquisa 
para fortalecer os diferentes cam-
pos de atuação.

A linha de pesquisa em Sistemas 
Produtivos e Sustentabilidade tem 
como propósito promover o desen-
volvimento de produtos, processos 
ou serviços por meio de conheci-
mentos científicos e/ou tecnológi-
cos, levando em consideração os 
aspectos econômicos, ambientais, 
sociais e os paradigmas da econo-

mia circular. Já a linha de pesqui-
sa em Gestão e Conhecimento em 
Sistemas Produtivos tem como pro-
pósito investigar os sistemas pro-
dutivos, por meio de conhecimen-
tos científicos e/ou tecnológicos, 
atuando de forma interdisciplinar 
as temáticas Estratégia e Aprendi-
zagem Organizacional; Gestão do 
Conhecimento, Inovação e Susten-
tabilidade; Inteligência Empresarial; 
Gestão de Processos e Produção.

O Mestrado em Sistemas Produ-
tivos passa a integrar o portfólio 
de Mestrados ofertados pela UnC, 
incluindo o Mestrado em Desen-
volvimento Regional; Mestrado 
em Administração; e Mestrado em 
Engenharia Civil, Sanitária e Am-
biental. Em nível de Doutorado, a 
UnC oferece Doutorado em Ciências 
Contábeis e Administração e Douto-
rado em Desenvolvimento Regional.

Em breve a Universidade anun-
ciará Edital para ingresso no Pro-
grama.

Está marcado para os dias 5 e 
10 de novembro a realização do 
debate promovido pela Universi-
dade do Contestado (UnC) entre 
os candidatos às Prefeituras de 
União da Vitória e de Porto União. 
A definição no calendário acon-
teceu nessa semana, justamente 
quando o regulamento do evento 
foi finalizada. Agora, dentro do 
que prevê a legislação eleitoral, 
será aberto para discussão com 
todos os candidatos as regras do 
evento. A reunião para análise do 
documento está marcada para o 
próximo dia 19. 

Conforme a Diretora do Campus 
local, a Prof. Ana Cláudia Flenik, 
os debates acontecem no audi-
tório da UnC, com respeito aos 

ELEIÇÕES 2020

UNC DEFINE DATAS DOS DEBATES
Candidatos às prefeituras de União da Vitória e de Porto União se 
enfrentam em novembro

protocolos para enfrentamento da 
Covid-19. O ambiente, deixa cla-
ro Ana Cláudia, será de acolhida, 
mas com questionamentos sobre 
os temas de maior impacto para 
a sociedade do Vale do Iguaçu es-
colhidos entres os acadêmicos do 
Campus.

Com a realização dos debates, 
o campus em Porto União da Uni-
versidade mostra e assume mais 
uma vez seu compromisso social. 
A ideia dos confrontos é demo-
cratizar as informações e planos 
de governo. Vale lembrar que na 
última eleição, a UnC de maneira 
pioneira, já havia feito isso e na 
ocasião, foi aclamada pela inicia-
tiva. Em 2016, o debate foi reali-
zado no Cine Ópera e transmitido 

ao vivo pelo portal VVale. 
Outros detalhes dos debates, 

como se haverá ou não público, 
mediação,  transmissão, horário 
e tempo para resposta, já cons-
tam no regulamento. Aprovado, 
ele será divulgado, para que a 
comunidade entenda, acompanhe 
e fique sabendo das propostas de 
seus candidatos. 

CALENDÁRIO
DIA 5 DE NOVEMBRO

Debate entre os candidatos de 
Porto União

DIA 11 DE NOVEMBRO
Debate entre os candidatos de 

União da Vitória

GIGANTES DIGITAIS DEVEM TER ABUSOS COIBIDOS

Segundo O Globo, um relatório de 450 páginas que resume os 16 meses de investigação da Câmara dos 
Estados Unidos sobre as gigantes digitais traz conclusões esclarecedoras para quem ainda tem uma visão 
idílica do Vale do Silício. Com base em 1,3 milhão de documentos, 38 testemunhos e na opinião de mais de 60 
especialistas em leis antitruste, o documento acusa Amazon, Apple, Facebook e Google de abusos de poder 
econômico.

A investigação não recomenda a quebra das empresas, mas os parlamentares se mostram dispostos a en-
durecer o arsenal legal para coibir os abusos, logo que até agora, elas têm passado incólumes nos tribunais. 
Mas o cenário permissivo parece estar com os dias contados, graças à maioria democrata nas duas casas 
legislativas americanas.


